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1. O presente Caderno de Encatgos compreende as cláusulas a incluir no contÍâto a celebtarpela

PATRIRAM - Titularidade e Gestão de Património Público Regional, SA, na sequência de

consulta prévn que tem por objeto princrpal a aqúsição de serviços de'âquisição de Serviços

de Seguros Pata Edificios".

2. O obieto do presente procedimento insete-se na categonz CPV66510000-8 - Serviços de

Seguros conforme o Regulamento (CE) n." 21,3/2008 da Comissão, de 28 de Novembto de 2007,

que altera o Regulamento (CE) n." 2795/2002 do Parlamento Europeu e do Conselho telativo ao

Vocabuládo Comum paÍa os Conüatos Públicos (CP!, e as Diretivas do Patlamento Europeu e

do Conselho n.os 201,4/23/U8,2074/24/UE e 201,4/25/UE, de 26 de feveteiro, telativas aos

pÍocessos de adjudicação de contÍâtos, no que respeita à tevisão do CPV.

CLÁUSUI-A 2.'

LOCAL DA PRESTAçÃO DE SERVIçO

Os serviços objeto do contrato setão ptestados na Regrão Autónoma da Madeita.

CLÁUSULA 3."

PRAZO

1. O fomecimento do serviço a pÍestâÍ terâ a duração de 1 ano contado L p^rt7ï da data da

celebração do contrato.

2. A contagem do pnzo inicia-se no momento supta teferido, sem prejuízo das obdgações

acessórias que devam petdurat pata alêm da cessação do contrato.
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CLÁUSULA 4."

PREçO BASE

1'. Para os devidos efeitos, considerâ-se que o pÍeço base é o preço máximo que a entidade

adjudicante se dispõe L pagat pela execução de todas as prestações que constituem o objeto do

pÍesente cadetno de encargos

2. O pteço base para efeito do concutso é de 70.000,00€ (setenta mil euos). Este valor está

isento de fVÂ, nos temos do n." 28 do ârtigo 9." do Código do IVA (CIVA).

3. Pela ptestação de serviços objeto do contrato, bem como pelo cumprimento das demais

obtigações constantes do presente Cadetno de Encargos, a Entidade Adjudicante deve p^gàr 
^o

adjaücatâno o preço constânte da proposta adjudicada.

4. O preço referido no número dois inclui:

a) Impostos, tâxâs, contribuições, custo da apólice, imposto de selo e demais encâÍgos legais, não

podendo ser superior ao pÍeço base fixado no ponto 2.

b) Todos os custos, encaÍgos e despesas cuja responsabiüdade não esteja expÍessâmente atribúda

à PATRIRÂM S.4., o que inclú todas as despesas com o pessoal do prestadot de serviço,

nomeadamente, salários, contribúções obrigatónas para a Segurança Social, seguÍos de acidentes

de trabalho, alimentação e deslocação de meios humanos ou materiais, as despesas inerentes à

celebração do conftato, bem como quaisquet encâÍgos decorentes la stìlizaç/o de marcas

regìstadas, patentes, ücenças, taxas e procedimentos junto das entidades públicas competentes, se

necessários.

CL{.USULA 5.'

CONDIçÕES DE PAGAMENTO

1. A Adjudicatana nottfrcarâ, por escrito, a PATRIRAM, S.A. da data em que o prémio seja

devido, indicando a data de vencimento, o valor e a forma de pagamento.

2, Em caso de extinção '1111sciqada do contrato de seguo, por qualqueÍ causa, o prémio ou

fração devido pela Entidade Adjudicante serâ calculado proporcionalmente ao período de tempo

decorido até ao momento da extinção e se aquela já houver p^go 
^ 

totalidade do prémio ou da

fnçào recebetá o estoÍno corespondente ao período de tempo não decorrido.

3. O pagamento tefetente àr.efenda prestação de serviços será efetuado em (1) uma prestação

vencendo-se nz datz da assinatura do contrato.
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4. Em caso de discordânciapoÍpàrte da entidade adjudicante quânto aos vâlores indicados na

fatvta, deve esta comunicar ao prestadot de serviços, Por escÍito, os respetivos fundamentos,

ficando o prestador de serviços obrigado a prestar os esclarecimentos necessários ou proceder à

emissão de nova faíxa cottigida.

5. Desde que devidamente emitida e observado o disposto no ÍÌo 1, a fatura serâ paga aftavés de

ttans ferência b atcârra.

6. Na fatura deve constar obdgatoriamente o n.o de compromisso.

As condições de pagamento são as estabelecidas pelo Decreto-lei 72/2008 de 16 de abrd, com as

alterações intoduzidas pela Lei147 /2015de 9 de setembro, que regula o regime de pagamento

dos prémios dos contratos de seguros, sem prejuízo de ser acotdado entÍe as paÍtes o pâgâmento

fracionado em conformidade com o previsto no mesmo normativo e com a especificidade da

apólice em causa.

CLÁUSULA 6."

REVISÃO DE PREçOS

Durante avtgëncia do conftato, o preço da adjudicação não está sujeito a tevisão de pteços nem a

acettos.

cl,Ausutn 2."

oBRTGAçÕES CONTRATUATS DO PRESTADOR DE SERVIçOS

1. O prestador de setviços obdga-se a exeart^t o serviço, em confotmidade com os elementos

referidos no pÍesente Caderno de Encatgos e com as demais condições técnicas conftatualmente

estipuladas.

2. Incumbirâ ao prestador de serviços indicado pelo adjudicatâno a implementação, apoio na

gestão e execução do contrato de seguro a rdjuücat,incluindo sinisttos e cobtança de prémios.

CLÁUSUI-A 8.'

DEVER DE SIGILO

1. O Adjudicataio deve guardar sigilo sobre toda aítformação e documentaçào, técnica e não

téctica, comercial ou outÍa, relativa à PATRIRAM, S.A. de que possa ter conhecimento âo abrigo

ou em telação com a execução do contrato. s
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2. Exclú-se do dever de sigilo a informação e documentação que fossem comprovadamente do

domínio público à data da tespetiva obtenção pelo contratânte ou que seja legalmente obrigado a

revelat, por fotça da lei.

3. O devet de sigilo mantém-se em vigoÍ até ao termo do prazo de 2 anos a contar do

cumprimento ou cessação, por qualquet causâ, do conftato, sem prejuízo da sujeição subsequente

a quaisquet deveres legais telativos, designadamente, à proteção de segtedos comerciais ou da

credibilidade, do prestígio ou da confiança devidos às pessoas coletivas.

4. A informaçào e a documentação cobeÍtas pelo devet de sigilo não podem ser tÍansmitidas a

terceiros nem objeto de qualqueÍ uso ou modo de aproveitâmento que não o destino diteta e

exclusivamente à execução do contrato.

CLÁUSUI-A 9.'

cEssÃo DA PosrçÃo coNTRATUAL

1. Â cessão da posição conüatual bem como a subconttataçào deverão obedecer às regras

constântes dos atigos 31.6." e seguintes do C.C.P.

2. O adjuücztâno não poderâ ceder a sua posição contratual ou qualquer dos dfueitos e

obrigações decorrentes do contrato sem autorüaçào da entidade adjudicante.

3. Pata efeitos da autonzação ptevista no número anterior, deve:

a) Set aptesentada pelo cessiotâno toda a documentação exigida ao adltücatano no pÍesente

procedimento;

b) A entidade adjudicante apreciar, designadamente, se o cessionâno rrío se encontra em

nenhuma das situações ptevistas no artigo 55." do Código dos Contratos Públicos (CCP),

aptovado pelo Decteto-Lei n3 78/2008, de 29 de janeiro, e suas alterações, e no artigo 5." do

Decreto Legislativo Regional t." 34/2008/M, de 14 de agosto (adapta à Região Autónoma da

Madeira o CCP), e suas alterações;

c) Ser observado o disposto no attigo 319." do CCP.

CLÁUSUI.A 10."

ALTERÂçÕBS CONIRATUAIS

1. O contrato pode ser modificado por acordo das pattes, reduzido a escrito, em adenda, desde

que se mostÍem preenchidos os reqúsitos ptevistos no artigo 312." do CCP. _ry\
\:/I
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2. Qualquer intenção de altetação ao contÍâto devetâ ser comunicadapela pâÍte inteÍessada na

mesmâ, à outra pÚte.

3. Qualquer ahtetação âo coÍÌtÍato devetâ constâr de documento escrito, assinado por âmbas âs

paÍtes, onde constará todaa descrição daalteração à prestação de serviços objeto do conftato, a

qual produzirá efeitos aparil da sua assinatuta.

4. A modificaçáo do conüato ftca,alnda sujeita ao cumpdmento dos limites definidos no artigo

313." do CCP, quando aplicáveis.

ctÁusul.a 11."

RESOLUçÃO DO CONTRÂTO PEI.A ENTIDADE ADJUDICANTE

7. Sem prejuízo de outÍos fundamentos de resolução do contÍato previstos na Lei, 
^

PATRIRAM, S.A. pode tesolver o contïâto, a título sancionatório:

a) No caso o adjudicatário violar de forma gtave ou rcttetada qualçet das obrigações

que lhe incumbem;

b) Sempre que se verifique desvio relativamente aos objetivos definidos no ptesente

Cademo de Encargos sem que a PATRIRÂM, S.A. tenha dado a tespetiva aprovação.

cl-ÁusurA. u."
RESOLUçÃO DO CONTRÂTO POR PARTE DO ADJUDICATÁRrO

1. O adjudicatâno poderâ rescindit o coÍÌtÍato ÍÌos teÍmos previstos na lei.

2. A rescisão será comunicada por escrito à entidade Adjudicante, tomador do seguto, mediante

o envio de cattt registada com aviso de receção, com a antecedência de, pelo menos, trinta

dias sobre a data em que a rescisão ptoduzttâ efeitos.

CLÁUSULA 13."

INDEMNIZAçÕES

1. São da tesponsabiüdade do adjudicatário:

a) O pagamento total e incondicional de todas as rndemntzações resultantes de prejuízos

provocados pelo objeto do presente procedimento;

b) O pagamento total e incondicional de todas as indemnizações provocadas pela não

ptestação do serviço, exceto se estâ resultar de motivo de força maior e alheia à vontade

do mesmo e como tal, devidamente teconhecida pela PATRIRÂM. :H
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CLÁUSULA 14.'

DrsposrçÕBs B crÁusures QUE REGEM o coNTRATo
7. O conftato será celebrado por escÍito, nos temos do disposto no artigo 94." do CCP.

2. O contrato a celebtat integta ainda os seguintes elementos:

a) Os suprimentos dos eÍÍos e das omissões do cademo de encatgos identificados pelo

concorÍente, desde que esses erros e omissões tenham sido expressamente aceites pelo

6tg o competente pat^ 
^ 

decisão de conftatar;

b) Os esclatecimentos e as retificações telativos ao cademo de encargos;

c) O presente Caderno de Encargos;

d) A proposta adjudicada;

e) Os esclatecimentos sobre a pÍoposta adjudicada prestados pelo adjudicatâno;

f) Todos os ouúos documentos que sejam referidos no clausulado conüatual ou no cademo

de encargos.

3. Em caso de divergência entre os documentos referidos no n." 2 da pÍesente cláusula, e o

clausulado do conftato, prevalecem os primeiros, salvo quânto aos ajustamentos pÍopostos e

aceites, nos termos previstos no CCP.

cl.Áusul.l. ts."

COMUNICAçÕES E NOTIFICAçÕES

1. Sem prejuízo de poderem ser acordadas ouftas regras quânto às notificações e comunicações

entre as partes do contrato, estas devem set dirigidas, nos termos do Código dos Conúatos

Públicos aptovado pelo Decteto-Lei n" 1,8/2008, de 29 de janeiro, tepublicado pelo Decreto-

Lei n." 111-B/2017, de 31 de agosto e altetado pelo Decreto-Lei n." 33/2078, de 15 de maio,

p^ta o coreio eletrónico ou de ouúo meio de ttansmissão escrita e elettónica de dados.

2, Qualquer alteração das informações de contacto constantes do contrato deve seÍ

comunicada por escdto à outta p^tte.

cl.Áusul.n te."

CONTAGEM DE PRAZOS

Os ptazos ptevistos no contÍato são contínuos, cotrendo sábados, domingos e dias feriados

7/12
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CIáUSUI-A 17."

LEGISLAçÃO APLICÁVEL

Em tudo quanto for omisso o pÍesente coÍrvite, obsewar-se-á o disposto no Decreto-Lei n."

1.8/2008, de 29 de janeiro, repubücado pelo Decteto-Lei n3 777-B/2077, de 31 de âgosto e

alterado pelo Decreto-Lei rr." 33/2078, de 15 de maio e o disposto no Decteto Legislativo

Regional n." 34/2008/M, de 14 de agosto, republicado pelo Decteto Legislativo Regional n."

6/201,8/M, de 15 de março, que se apbca em tudo quanto estivet omisso no pÍesente

documento, bem como pela testante legislação aplicável.

cliusul-A tg.'

FORO COMPETENTE

Para resolução de todos e quaisquer conflitos 611litígros emergentes do conttato setá competente

o Tribunal Administrativo e Fiscal do Funchal, com expressa tenúncia a qualquer outto.

PARTE II
ctÁusul.a 19."

ESPECTFTCAçÕES tÉCNlCeS

A presente cláusula estabelece o âmbito e características das apólices de seguros.

CAPITAL SEGURO: Â totalidade do capital a seguÍar é. deL41.912.606,0m (cento e quaÍenta e

sete milhões novecentos e doze mil seiscentos e seis euros) o qual corresponde ao património

indicado no Anexo L

Durante a vigência do contmto nãohaverâ lugat à atualizaçáo do capital segrüo.

OBJECTO SEGURO: O presente seguro tem por objeto a cobettuta dos danos causados aos

bens seguros a seguir indicados, pela ocorrência de qualquet ou quaisquet dos riscos cobettos nos

Prédios identificados e com valonzação em lista anexài

ÂUUTO TERRITORIAL: Região Autónoma da Madeira.

LOCAL DE RISCO: Todo e qualquer local onde o Segurado possua instalações ou interesses.
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EDIFÍCIOS: Ptédios destinados a serviços públicos e outÍas constflrções, incluindo

benfeitorias

FRANQUIAS APLICÁVEIS: Ao contrato serão aplicadas as ftanquias mencionadas no

Quadro de Coberturas e Franqúas na presente cláusula.

COBERTURAS: A segutadora g runte as indemnizações resultantes de quaisquer perdas ou

danos materiais sofridos pelo patdmónio seguro, em consequência de:

CAPITAL SEGURO 147.972.606,0ffi

N." Cobeftura FRANQUIÀ LIMITES DE
TNDEMNTZAçi,iO

I Incêndio, Queda de Raio ou Explosão; 0
Capital Seguro por

local de dsco

2 Tempestades;
5% dos prejuízos

indemnizáveis
Capital Seguro por

local de risco

3 Inundações;
57o dos prejuízos

indemnizáveis
Capital Seguro por

local de risco

4 Aluimento de Terras;
5% dos prejuízos

indemnizáveis
Capital Seguro por

local de dsco

5 Danos po" Ágrlr; 570 dos prejuízos
indemnizáveis

Capital Seguro por
local de dsco

6 Queda de Aetonaves; 0
Capital Seguro por

local de risco

7
Choque ou Impacto de Veículos Tetrestres ou

Animais;
0

Capital Seguto por
local de risco

8 Choque ou Impacto de Objetos Sólidos; 0
Capital Seguo por

local de dsco

9 Danos ao EdiÍïcio por Furto ou Roubo;
570 dos ptejúzos

indemnizáveis

Sublimite de
€50.000,00 pot local

de risco

10 Derrame Acidental de Óleo; 0
Capital Seguro por

local de risco
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Dertame dos Sistemas Hidráulicos de

Proteção corfira Incêndio;
Capital Seguto por

local de risco

=#

Sublimite de

€5.000,00 pot local de

risco
0Pesqúsa de Avarias;t2

Capital Seguro por
local de dsco0Demolição e Remoção de Escombros;L3

Sublimite de
€250.000,00 por local

de risco

5% dos prejuízos
indemnizáveis14

Responsabilidade Civil - Extracontralnl na

quaüdade de concessionário do edifício

Sublimite de

€10.000,00 pot local
de risco

0
Quebra Isolada e Acidental de Vidros,

Espelhos, Leüeiros e Anúncios Luminosos,
Mármores e Louças Sanitárias;

15

0
Sublimite de

€2.500,00 por local de

risco
t6 Quebra ou Queda de Antenas;

0
Sublimite de €500,00

por local de riscolt Despesas com Documentação;

Sublimite de

€10.000,00 por local
de risco

57o dos prejuízos
indemnizáveis18 Riscos Elétricos;

Sublimite de

€10.000,00 pot local
de risco

0t9
Danos nas CanaÍzações e Instalações

Subterrâneas.

Capital Seguro por
local de risco

5% dos ptejúzos
indemnizáveis20

Greves, tumultos ou altetações de ordem

Pública

5% dos ptejuízos
indemnizáveis

Capital Seguro por
local de risco2l Âtos de vandalismo, maliciosos ou de

sabotagem

0

Sublirnite de

€50.000,00

(1)

22 Quebta ou queda de paneis solares

Sublimite de

€250.000,00 pot local
de risco

23
Responsabilidade Civil - Extracontrafial na

qualidade de proprietário do edificio
5% dos prejuízos

indemnizáveis

Sublimite de

€50.000,00 por local
de risco

24 Danos emJardins
5% dos prejuízos

indemnizáveis

(1) Esta cobeftuta aplica-se apenas ao local de risco "Quinta Magnólia".
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cl.Áusula zo. '
DANOS EMJARDINS

Ficam garantidos os danos sofridos nos jardins do segurado em consequência da vedficação de

qualquer dsco cobeÍto por esta apólice. Em caso de sinistro ao abrigo desta cobetfirr^ 
^

indemnização do segurador empregaÍ-se-â dietamente na rcpztaçào ou ÍecoÍrstrução das zoÍa^s

telvadas, na substituição de herbáceas, atbustos e áwores poÍ outÍos da mesma espécie e poÍte.

ctÁusutL zt."

OUTRAS CONDrçÕES ApLrCÁVnrS AO SEGURO

1. Com uma periodicidade üimesttal, o adjuücztâno fica obrigado a fomecer infotmação de

gestão sobre a sinistraüdade da apólice, em ficheiro eletónico abettof eütánel, o qual, no

mínimo, tem que conter informação sobte o local do sinistto, a data do acidente e do seu

encerÍâmento se for o câso, a cobertura acíonada, os montântes pâgos poÍ pÍocesso de

sinistto, as ptovisões poÍ pÍocesso de sinistto e os tecobtos poÍ pÍocesso de sinistro.

2. Pan reclzmações de ptejuízos até 1.000,00 eutos, antes de aphcaçã.o da ftanquia

conttatual, a seguradota prescinde do pÍocesso de petitagem e aceíta pÍocessâr âs

indemnizações com base na aptesentação de um dos seguintes documentos:

'/ Cópia do orçamento de reparação, em caso de perda patcial.

r' Em caso de perda totzl, cóptz do recibo de aqúsição do bem à data da compta ou

cópia do recibo de substituição ou fztwtz pró-forma, ou cópia da ftcha de imobilizado,

ou relatório de avaliação, ou oÍçâmento, onde conste a descrição e o valot do bem.

3. Pata rccLamações de prejuízos superiotes a 1.000,00 euÍos e sempre que a PATRIRAM

tome a iniciativa de o solicitar, por difi.culdade em obter os documentos necessários à

quantificação das perdas, a seguradora compÍomete-se a efetuat todas as diligências

necessárias à aptesentação de umâ proposta de indemnização, devidamente justificada.

Independentemente do valot da rcclamação, a seguradora incluirá sempÍe ÍÌo montante â

indemnizar, o coÍÍespondente valor de fVÂ, quando este fot efetivamente suportado pela

PATRIRAM.
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cr-Áusula zz.'

LICENçAS

O adjudicatário, logo após o ato de adjudicação devetâ encetar todas as fomralidades necessátias,

com o intuito de gannút o cumpdmento rigoroso e oporhrno das formalidades exigidas por lei

p^ta 
^ 

execução do contrato, cujos encaÍgos serão da sua exclusiva tesponsabiüdade.

O Presidente do Conselho de Administtação

ie

Junta-se:
Ânexo I - Mapa de bens seguros
Anexo II - Dados de Sinistralidade

\V""^ L*
Duarte Moniz

,/
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